
"ECOS DE UMA 
CAMPANHA_ CIVICA,. 

Major EMANUEL DE MORAES 

O Brasil é um país d igno de ser percorrido e observado, 
pela multiplicidade dos seus aspectos geográficos. 

Detentor de regiões privilegiadas, onde os vales, muitas. 
vezes, se completam contornando maciços gigantescos, possue 
quase todos os climas que facilitam a vida das. petpulações que 
se caldeiam numa edificante redenção de raças. ' 

' 
O sul do Brasil é bem diferente do norte sob todos os pon· 

tos de vista . 

Se apreciarmos a geografia física e a geografia humana 
- de um mod o geral , e em particular a morfologia do terreuu e ~ 

variedade étnica, concluiremos da influência climática ou me· 
lhor das latitudes . 

Ouvimos dizer, não raras vezes, " que o sul civiliza e o 
norte nacionaliza" . Desfazendo o conceito que desejam formai 
do seten.trião brasileiro com a veracidade dessa sentença, en· 
contramos a maior justificativa na orientação dada à política 
colonizadora. Se o Norte recebeu o influxo do velho lusitano 
qu e aqui semeou todas as suas virtudes. mesclando-se admira· 
velmente com os nativos da jovem Terra de Santa Çruz, no Su1 
predominou o outro caldeamento racial . Se no Norte as cara· 
cteristicas foram profundamente indígenas, no Sul, a migração 
criou vários problemas, o do r~gionalismo, o da· multiplicação 
dos quistos raciais que vie:r:am fazer de perto periclitar nossa 
unidad e . 

Motivos de ordem moral inibem nossos comentarias sobre 
os erros dos nossos dirigentes passados. Os fatos vividos há 
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mais de um lustro, desde que começou a tragédia nazista, são dt 
moldes convincentes. 

Todo nosso altiplano, abaixo d o tr ópico de Ca p ricornio, 
recebeu colonos de regiões longínquas, .de todas as lingua_s e de 
yários credos . Em São Paulo, sem mencionar o velho t ronco 
português, italianos e japonêses constituíram o contingente mai~ 

robusto - No Paraná, proliferam !pOlacos, italia nos, a lemães, 
russos, suíços e outros provindo dos povos asiáticos. Em San 
ta Ca tarina , os alemães tiveram a preeminência e t:m p ropor· 
ções reduzidas, italianos e polacos . 

No Rio Grande do Sul, alemães, italianos, etc . 
Em mais de meio sécul~ de luta surda e subterra nea, per 

centagem numerosa da nossa população autóctone não resistiu 
à perniciosa ação catalitica dêsses grupos humanos fortes e di~

ciplinados, que traziam outros costumes e outra cultura . 
Se uns se deixaram assimilar, outros r~agiram e cria ra m 

um estado permanente de vigilia .e reação, informando os altos 
poderes da República da desnacionalização reinante nêsses 
rincões percorridos pelos bandeirantes, farroUJpilhas e republi· 
canos. 

As colonias foram transformadas em quistos, verdadeira::; 
fortalezas raciais, onde só .eram bem recebidos os elementos 
provindos da mesma étnia . · 

lnfensas ao caldeamento, vimos crescer cida des que não 
tinham aparência <las nossas, parecendo, que foram plantada~ 
neste hemisfério para garantir pretenções futuras. Muitas provi· 
dências foram adotadas para desfazer essa manifestação na 
ecolôgia híbrida . 

E ' de justiça, entretanto, não obmnhrar o traba lho desseq 
colonos em vastas extensões no sul . Se palmilharmos todo al 
tiplano que se levanta. dMde o Paraíba do Sul até o Jacuí, na 
terra gaúcha, e das nuvens mirarmos os encantadores vales, 
como o do ltajaí, só podemos cantar ]ôas aos que tiveram a sor 
te de nascer aqui e muito cedo pertenceram à comunhão bra· 
sileira. Viana Moog, festejado escritor que no interessante en· 
redo do romance intitulado "Um rio imita o R eno", estabele· 
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ceu confrontos entre jovens de raças diferentes, deu a entender 
que pod~::mos conhecer perfeitamente cidades e gente alemãs, e 
manife::stação d o espi.rito teuto, visitando o vale de Itajaí e ou· 
tras regiões d o Sul do Brasil . ' 

Viana Moog foi feliz nas suas asserções, porque são de· 
mais conhecidas as !prósperas cidades de Blume_nau, Brusque, 
Joim·ile, Nova Hamburgo. São Leopoldo, municípios e distritos 
como Hansa, Hamonia, Nova Breslau, Nova Ste::tin, Nova Dan
tzig e uma inf inidade de outras cuja toponimia obedece hoje ás 
exigências nacionais. 

Os anos passaram céleres e no bôjo dos navios germânico:. 
chegaram cargas vultosas, da agulha à locomotivas da máquina 
de costura à mais complicada máquinaria para tecelagtm, da 
pequena instalação metalúrgica à complexa usina siderurgica. 
As industr ias cresceram e o Sul floresceu. 

Navios de guerra, depois de longos cruzeiros, aportavam 
a São Francisco, e marinheiros alemães espalhavam·se pelas 
colonias, recebidos pela s famílias que os hospedavam com fes· 
tas e honra rias, homenageados pelas moças com' os requintes 
próprios do sexo. 

A arte alemã, nessas ocasiões, tinha sua natural expansão, 
vitalizada 'Pelo nóvo influxo, vindo de além· mar. Era tristt~ 

ver essas cenas se reproduzirem em uma terra tão diferente J a 
Europa . . . 

Felismente, no ano de 1937, na capital paranaense vimo::: 
o começo d o fim . 

Curitiba é uma das cidad es mais belas do Brasil . Plan· 
tada na St rra do Mar, a quasi mil metros de altitude, entre a~ 
duas grandes metropoles São Paulo e Pmto Alegre, é uma c:ol
meia de trabalho que se mira nos dois centros sulinos. 

Cidade nova, deixando de ser pequena para ser grande, ti 
uma transição onde já desponta a vida das cidades que se des· 
vencilharam dos preconceitos da rotina e emancipou-se pé' ra 
pertencer às mais adiantadas e progressistas . Sua ,gente ·é a lt>· 
gre, ativa. d inamica e QÔa . 
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Seus cento e cinquenta mil habitantes são oriundos da mis 
cigenação de polacos, alemães, italianos, que a lteraram e1l\ 

parte as características da gente do planalto paranaense . 
Curitiba, à priméira vista, parece um centro cosmopolüa. 

Muitos hoteis, onde os hospedes têm costumes europeus, o <ille 
não é para admirar, pela quantidade de viajantes que se cru. 
zam uns em d emanda do Norte.outros a procura do Sul . 

Suas sociedades esportivas, beneficientes, culturais, osten. 
tavam nomes arrevezados, indicando os grupos a que serviam. 
Não eram só alemães, existiam tambem os poloneses, italianos, 
reunindo-se êstes dentro dos proprios consulados. Curitiba é 
uma cidade de:: muitos e bons colegios. A juventude é uma da-; 
mais formosas. Os moços curitibanos gozam de fama em todo 
o país. 

No ano de 1937, os partidos políticos tinham um ambíco. 
te propício em todos os Estados do Sul. As sédes das organiza. 
ções nazistas, facistas, polacas, eram suntuosas, seus dirigentes 
distribuíam dinheiro em profusão, a q:>ropaganda era um fato 
e a atividade 'J>Olitica era um rito . 

F.sse estado de cousas exigia uma reação, um remédio que 
fizesse estancar a desnacionalização dos nossos jovens brasile i· 
rl)s, muitos de "quatro costados.", que eram envolvidos nessa 
trama sinistra e diabolica, pelo simples fato de terem olhl)s 
azues, cabelos louros e um nome carregado de W e de K. 

Aproximava-se 0 7 de setembro . O comando da R egião 
Militar e a Interventoria Federal prepararam grandes festas CÍ· 

vicas, vestíbulo de um plano para destruir essa rêde, que mais 
tarde poderia atentar seriamente contra nossa soberania· 

A parada militar. nêsse ano. foi uma das mais empolgao· 
tes. O des.file da juventude, que encerrou a brilhante cerimô
nia, veiu alertar as altas autoridades do perigo iminente. 

A praça Santos Andrade e as avenidas adjacentes estavam 
apinhadas. 

A p ropaganda bem orientada trouxe à rua uma multidão 
incontavel. Indubitavelmente, tornou-se imperatiyo iniciar uma 
campanha cívica que marcasse época nos anais de Curitiba . 
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Sob os aGórdes das ma rchas guerreiras, todos os corpos da 
guarnição federal desfilaram com brilho invulgar . Em segui· 
da, a juventude apontou elegante, marcial e bela . Qual a nossa 
surpresa, ao percorreá nos com a vista a dijnsa coluna que se es 
tende a té muito longe e notarmos d:çapejando no meio dos mo· 
cos bandeiras nazistas em profusão. numa flagTante competição 
pelo númt::ro e 'pelo tamanho! 

Moços nascidos aqui, netos e bisnetos de brasileiros de ori· 
gem alemã, lá estavam alinha'dos como si fossem teutos . Com,. 
tituia êsse grupo a juventude nazista criada em todo o mundo, 
como se St::rvi:-~e no futuro pa ra fundamentos do quinta-colu
msmo . 

O povo não se cançava de aplaudir os colégios, que mat· 
chavam airosa mente, concientes do tributo que prestavam à noe-
sa magna data . -

--.::_ 

Nossa Bandeira, cada vez que passava, bem do alto, pare
cia empolgar pelas ovações que recebia de toda gente. 

Eis que avançava aquela massa compacta de ambos os se
xos, puxa·da por uma banda marcial, cujos tambores mediam 
mais de um m~tro e marcavam uma cadencia prÓpria dos cim
brios teutos, que enchia o ar de acórdes rústicos, que ressoavam 
aos nossos ouvidos como imprecações á nossa terra e a nossa 
gen te . 

Grande parte da assistência, perplexa, emudeceu . Nota
mos que, apesar de tudo, o povo soube discernir e estava capaci· 
tado para repelir afrontas dessa, natureza. 

As bandt::iras nazistas não tiveram os aplausos da multi
dão, passaram sob olha res de dúvida e de repulsa . 

Alpezar das nossas relações amistosas com o g_ovêmo ale· 
mão, a penetração nazista já se fazia sentir. O partido, matrei
ramente, apossou-se de todas as organizações alemãs que esta-

• vam no firme propósito de se conservarem alheias às transfor· 
maçõ~s •políticas . 

E os brasileiros sinceros se prepararam para assistir ;.: 
acontecimentos decisivos na nossa História. 

' 
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O golpe de 10 de novembro, que dt:rrubou toJo::; os parti
dos indígenas e alienígenas, criou uma atmosfera de c·onfianç;:. 
Nóssas autoridades. principalmente, as militare:::o, in ici:uam ;t 

campanha nacionaliz~dora, que repercutiU em rcdo continent~ 
t: molJilizou todo Brasil contra a penetração germânica e arna· 
rela. • 

Uma legislação adequada, fori:e mas justa , f ez dissolver to · 
dos os núcleos que visavam agitar, dentro dos dire itos· dessas 
gentes, problemas considerados mínimos, como os da dupla mt
cionalidade, das duas línguas, dos dois antepassados. quando 
não fossc::m os das minorias raciais. Queriam efetivar a existên
cia do teuto-hrasileiro, ítalo-brasileiro, criando o lu5o-brasilei· 
ro, como se admitíssemos duas mentalida des nacionais dentr1..1 
ele urna mesma Pátria. Foram muitos os voluntários que se ofr
receram para essa campanha. Tocou-me de pet'lo a parte da ju. 
ventude. 

Os representantes do Estado Alemão, que se confundiam 
r.om os agentes do pa rtido. eram diplomatas, professores. pas· 
tores, como aconteceu com Von Cassei, que se &ninhou na Em 
baixada Alemã, acobertado pelas imunidades, coordenando 
toda ação nefasta. O plano idealizado para mobilizar nosso~ 
jovens patrícios contra nós, tinham ra~ifica~ões por todo o 
r:ontinente e foi estudado ue modo a não ficar uma cidade, uma 
zona rural que não possuísse uma séde, um campo de atividade, 
onde os jovens pudessem ser doutrina dos pelos agentes da ideo· 
Jogia racista. 

Usavam um uniforme ·em todv mundo e periodicamente 
reuniam-se à sombra da bandeira d e Hitler para a prática do 
método de J ohn e o culto exagerado dos antepas::;ados teutôni· 
cos. Usavam o mesmo uniforme em todo mundo como simbolo 
da u11idade hitlerista . 

Os jovens, mais et:ltusiástas, v ia javam certa época do auo 
até Berlim, Stutegart ou outros centros de cu ltura germânica, 
onde faziam um estágio que os habilitava para o exercício do 
condutores da juvenlude !Cuta. Os que vo1ravam proferiam com 
arrogiinria: teu to-brasileiros! 
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Ambos os ·sexos eram contemplados com êsses prêmios de 
viagem . As moças destinavam-se aos ju dins de infância, que 
se multiplicavam por vários recantos do país . 

O ma is, todos conhecem pelo que nos contam os livros já 
publicados . 

O exmo . sr . general Meira de Vasconcelos, então coman
dante da s.a R. M., soube encarar êsse problema . 

Não quis deixar essa gente sem as suas sociedades, onde 
pudesse manifestar seus sentimentos de gratidão, substituindo· 
os por novas organizações brasileiras de tiro, recreativas, cullu· 
rais, sem falar nas numerosas " deutch sholl" (escolas alemãs) , 
que fora m substituídas, tarefas que coube aos Interventores fe
derais . Planificou inteligentemente, de acôrdo com os Estados 
interessados, toda ação da qual faço pequenas referências . Fe
chados os núcleos da juventudP. nazista. a Região fez criar a 
Federação de· Escoteiros ~do Paraná e Santa Catarina - O Esco
tismo, universalmente aceito, combatido pelos países totalitári
os, ir ia prestar um relevante serviço a nossa causa. Sistema de 
educação que se impôs no nosso meio, como um com!iJlemento 
à a ação do lar e da escola , tomou uma coloração profundamen· 
te patriótica . 

O Escotismo passou a colaborar na nacional ização dos jo
vens que nasceram nesta abençoada terra. E se foi pensado 
foi melhor executado . ' 

Os jovens que passavam 24 horas na convivência diferen· 
te da nossa porque viviam no lar alemão, escola alemã, igTej~ 

alemã e nucleos nazistas, passaram a viver 7 horas no meio bra
sileiro, somente o tempo da escola, da igreja e da séde dos esco· 
teiros, dirigidos por militares e civis abnegados . 

A transformação operada no fim do segundo foi sensível. 
Viagens ao Rio, ao Sul, excursões e "ajuris'~ se encarregaram 
de mostrar aos jovens que estavam divorciados da coletivi
dade brasileira, o valor do nosso povo e as nossas possibilidades 
fu turas . Queríamos extirpar-lhe os complexos que seus velho:. 
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ancestrais possuíram os quai~ Ludwig descreve muito hem, e 
mesclá-los com outros troncos racia is aqui já nacionalizados 
há seculos, integrando-os na grande comunhão e coletividade 
brasileira . 

E não somos os únicos que se afligem com esses problema:<. 
entretanto nós venceremos ~orque não a limentamos preconcei
tos e assimilamos os mais fortes, como provam as estatísticas . 

Venceremos. E' uma questão de tempo . 

~------------------------------------~,1 --LU151, IRffiAO & CJA. 1: 
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